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PREFÁCIO

Desde o caos psicossocial que assolou o mundo do trabalho duran-
te a pandemia do Covid-19, não me saiu do pensamento a importância 

-

-
nantes para o pico brutal de sofrimento e adoecimento dos trabalhadores, 
especialmente da sua saúde mental, mas também de mortes relaciona-
das às doenças cardiovasculares, em função do desequilíbrio de forças 

enfrentamento dos trabalhadores. 

-
zações não estavam preparadas para se defrontar com o novo cenário 

do trabalho.  A OMS destacou: As características individuais dos tra-

balhadores devem ser consideradas ao se avaliar os riscos associados 

a cada perigo, particularmente em relação aos fatores de risco psicos-

sociais do trabalho, pois cada indivíduo tem uma resposta diferente ao 

estresse

objetivo principal de instituir barreiras para eliminar o contato físico e 
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-

-
dores mais vulneráveis às complicações do Covid-19, bem como criar 

limitou às ações de prevenção secundária e terciária, respectivamente, 
o rastreamento e o tratamento dos trabalhadores adoecidos em função 

-
pouco implementadas.

-
ram o status quo da pandemia, mantendo apenas ações de prevenção 
secundária e terciária em relação aos fatores de risco psicossociais do 
trabalho, incorrendo, portanto, em desacertos e desinformações quan-

trabalhador, tendo em vista o fato de que cada indivíduo tem uma res-

Aliás, no tocante à esta questão, da importância da autoavaliação 

capacidade, necessidade e valores e os fatores psicossociais do seu 
meio ambiente social ou do trabalho, vou me permitir voltar no tempo, 

-

-

indicadores de saúde clássicos da literatura para o tratamento dialítico, 
a autoavaliação semestral dos pacientes da sua saúde física, mental e 
social, através de um questionário estruturado de 30 itens. O trabalho 
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à ênfase do estudo sobre a necessidade de uma avaliação holística da 
saúde. Na época, existia uma máxima na literatura médica, utilizada de 

-

tais como, o índice da redução da ureia por tempo da sessão de diáli-

estudo, em consonância com outros trabalhos da literatura especiali-

ansiedade, autodepreciação, perda da vocação, falta de férias e medo 
-

lizando os clássicos indicadores de saúde preconizados pela literatura 
especializada.

da avaliação da percepção intrínseca de cada indivíduo sobre a rela-
ção entre os fatores psicossociais da relação de uma ação ou situação 

verdadeiramente atestar como está a sua saúde. De forma similar no 

condições de atestar como está a sua saúde física, mental e social no 
seu meio ambiente de trabalho, conceituando saúde como um estado 
não somente de ausência de afecções e enfermidades, mas de um 

-
sociais do trabalho, é condição sine qua non 

trabalhador, pois o risco relacionado aos fatores psicossociais do tra-
balho está associado ao resultado da avaliação subjetiva e individual 

-
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relações sociais no trabalho, conteúdo das tarefas do trabalho, con-
dição do ambiente de trabalho, interação pessoa-tarefa, jornada de 
trabalho, violência e assédio moral e sexual no trabalho, discrimina-

vide rol dos fatores psicossociais do trabalho relacionados à inúmeras 
doenças descritos na Portaria MS 1999/2023 do Ministério da Saúde.

-

de prevenção primária para a eliminação dos fatores de risco psicos-
sociais do seu meio ambiente de trabalho.

-
cimento e impacto na qualidade de vida dos trabalhadores, inclusive 
com viés de alta nos últimos anos, me motivei a escrever esta obra cujo 

-

contexto do trabalho.
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INTRODUÇÃO

-

Sobretudo nas últimas décadas, mais precisamente a partir de 
1990 e início dos anos 2000, capitaneado principalmente pelo rápido 

-
balho foi açodado por importantes mudanças sociais, tais como, da 
necessidade de capacitação dos trabalhadores na área de automação 

de privacidade, etc.; políticas, tais como, a necessidade de novas re-

econômicas, tais como, novas modalidades de contratação, tais como, 
terceirização, pejotização, uberização, trabalho intermitente, etc.; e, 
sobretudo, organizacionais online dos trabalha-

do tempo de lazer de cada trabalhador dedicado ao trabalho, etc. . 
Tais mudanças foram fruto da automação e informatização crescente 
dos parques e práticas industriais, incluindo a sua rede de abasteci-
mento, e da alta conectividade de comunicação  entre os  trabalhadores  

-

internet das coisas  (tradução livre do termo Internet of Things, 
entendido como a conectividade de itens usados no dia a dia dos tra-
balhadores, tais como, meios de transporte e mobilidade, uso online de 

Trabalho e tempo livre. 2012. 
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O dinamismo do capitalismo contribuiu para motivar e dissemi-

-
balho em todo o mundo, incluindo o Brasil, apesar de convivermos no 

-

mundo do trabalho potencializou os fatores de risco psicossociais do 
trabalho

cultura e considerações extratrabalho de cada trabalhador, que, por 
-

sempenho, satisfação no trabalho e sua saúde física e mental. 

-

aumento das doenças relacionadas ao estresse e à saúde mental . 

exponencial aumento durante a pandemia pela Covid-19 devido à exa-
cerbação dos fatores de risco psicossociais do trabalho, o que contribuiu 

-
frentamento dos riscos psicossociais do trabalho em todo o mundo.  

-

– SST, uma enorme relevância, infelizmente, ele ainda não faz parte da 

Nos deparamos, inclusive, com interpretações equivocadas sobre 

Psychosocial factors at work

e necessidades culturais de cada trabalhador quanto ao seu desempenho e satisfação do 
trabalho, incluindo as suas expectativas da relação entre trabalho, vida pessoal e saúde.

2016.
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o assunto se trata do sofrimento ou adoecimento mental do trabalhador 
relacionado ao trabalho, ou simplesmente o seu descrédito. 

-

que têm impacto na saúde dos trabalhadores, bem como a implemen-
tação de medidas para a sua eliminação e controle do meio ambiente 

atividades.

a prescrever ações, tais como, de avaliação da qualidade de vida dos 
trabalhadores, de rastreamento da existência de sinais e sintomas de 
estresse e/ou de transtorno de saúde mental entre os trabalhadores, 

-
cossociais do trabalho.

Em novembro de 2023, o Ministério da Saúde publicou a Porta- 
ria n. 1.999/2023 para atualizar a Lista de Doenças Relacionadas ao 

-

-

-
balho no PGR implica no prejuízo do planejamento de ações para a 

incluindo o seu monitoramento, controle e auditoria; prejuízo para o tra-
balho, devido ao aumento do absenteísmo e do presenteísmo, maior 
rotatividade dos trabalhadores e aumento da estatística dos acidentes 
e doenças do trabalho; prejuízo para o trabalhador, pois se não há 

no  PGR, as doenças do trabalho relacionadas aos fatores de risco 

função da ausência do estudo do nexo causal ocupacional; prejuízo 
das doenças do trabalho 

prejudica as estatísticas dos acidentes de trabalho e mortes da Pre-
vidência Social; e, ainda, prejuízo para o país, no tocante à falta de 
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para a orientação das políticas de saúde pública.  

Neste contexto, não nos causa estranhamento a discrepância 
existente entre as estatísticas das doenças do trabalho e mortes rela-
cionadas aos fatores de risco psicossociais do trabalho no Brasil em 
cotejo com as estatísticas europeias e mundiais, respectivamente, da 

munido deste objetivo, elaboramos este trabalho que traz inicialmente 
eustress distress

suas fontes e tipos de resposta dos indivíduos, destacando o estresse 
do trabalho 

trabalho é resultado do distress da interação entre a subjetividade da 

capacidades e expectativas, e os fatores psicossociais do trabalho. Va-
mos discutir ainda o impacto do risco psicossocial do trabalho na saúde 

-

-
nizações.

com destaque para os fatores de risco psicossociais do trabalho, para 
-

Boa leitura!



PARTE 01

ESTRESSE
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ESTRESSE

percebidas pelo indivíduo e os recursos para lidar com elas. O estresse é 
como estar sob pressão ou sob a ação de estímulo insistente  ou como 

e sociais, fundamental para a nossa adaptação a situações novas que 

impulsionar a nossa criatividade, vitalidade, produtividade, ativar nossas 
O es-

tresse não é uma doença

sofrimento e doenças. Embora a experiência -

 

-
teriormente, inúmeros outros autores expandiram o seu conceito para 

com potencial de causar distúrbios e adoecimento, a depender, en-

utilizado pelos indivíduos para se adaptarem às suas circunstâncias 
adversas ou estressantes e ao suporte social.

Alterações neuropsicológicas do estresse: contri-

American Journal of Epidemiology, 104, 107-123.
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.

-
eustress

distress eustress
esforço, realimentando-se com os resultados obtidos, mesmo estando 
sob pressão, pois encontra forças, por meio da sua capacidade físi-

distress
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, é o estresse excessivo que não permite ao 

Relação entre realização e estresse

Best 
performance

Alto 
nível de 
estresse 
e burnout

Tédio e 
falta de 

motivação
Performance

Pressure

Distress DistressEustress

High stress 
and burnout

High stress 
and burnout
High stress 
and burnout

Boredom, 
lack of 
motivation

Low

Low

High

High Motivation and 
learning

Fonte: Adaptação SOLVE, 2012 .

-
-OSHA conceitua que estresse já é uma situação na qual as demandas 

-

não. Portanto, no conceito da EU-OSHA, o conceito de estresse seria 
diferente de situações de pressão.

CIPA: Caderno informativo de prevenção de acidentes. Referência: 
v. 18, n. 206, p. 40-49, jan. 1997.

Trainer’s guide. 
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FATORES DESENCADEANTES 
DO ESTRESSE

-
terna ou interna ao indivíduo.

I – Externo

estresse do trabalho

-

trabalho e ele ocorre quando as demandas do trabalho não corres-
pondem ou excedem as capacidades, recursos ou necessidades do 
trabalhador, ou quando os conhecimentos ou habilidades de um tra-

de uma empresa

do trabalho como estressores, os quais, ao exceder sua habilidade de 
. O estresse 

do trabalho são todos aqueles elementos existentes no meio ambiente 
-

-
titucional prestado ao trabalhador, os quais destaco: o trabalho com 

-

Workplace stress

et al. Validação da escala de estresse no trabalho. Estudos de 

Psicologia 2004
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preventivas em relação ao assédio moral , sexual, a violência física e 

-

 
-

balho excedem a capacidade dos trabalhadores para enfrentá-los ou 

estresse no trabalho e a psique (psico

risco ocupacional ou não dos fatores psicossociais do trabalho.

-
 destaca sobre o estresse no trabalho:

ambiente de trabalho; 

o trabalho é feito; 

-

-
táveis, incluindo assédio ou violência; 

-
ções e responsabilidades; 

Disponível em: https://www.tst.jus.br/documents/10157/55951/Cartilha+ass%C3%A9dio
+moral/573490e3-a2dd-a598-d2a7-6d492e4b2457. 

Acabar com a violência e o assédio contra mulheres e homens no mundo 

do trabalho, 2018. Disponível em: https://www.tst.jus.br/documents/1199940/1321373/Vio-
lencia_Assedio_Relatorio_V1_OIT_2018.pdf/614e8f0b-7267-8d86-a3f1-4a09a775bd95. 

Management of psychosocial risks at work
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de violência.

estresse social. Está relacionado aos estressores sociais, 
-

-

-
ção que está relacionada à menor satisfação de vida dos indivíduos, 

-

saudáveis, sono ruim, depressão e suicídio. 

-
estresse social:

-
mos com as demandas do trabalho e da casa;

-

-

estresse pós-traumático. É caracterizado pela instalação de 

ou mais eventos traumáticos ; e 

Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. DSM – V. 2013. Evento 
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estresse pós-parto

-
ção excessiva e constante da mãe em relação ao bem-estar do bebê, 

das mulheres que acabaram de dar a luz sofrem de depressão. E, 
em torno de 20% das mães podem evoluir com quadros psiquiátricos 

II – Interno

Disposições pessoais do indivíduo. Estas disposições estão re-
lacionadas à personalidade. A personalidade tipo A é caracterizada pelo 
estilo de enfrentamento e comportamento intenso do indivíduo direcio-
nado às realizações pessoais e metas de desempenho, intensa atitude 

-

os indivíduos de personalidade tipo B são mais lentos, descontraídos, 
cooperativos, carismáticos, calmos, atenciosos, possuem autoestima 
elevada, abertos às relações sociais, empáticos, assertivos, menos 
impulsivos e com menor tendência a se envolver em situações estres-
santes. Já os indivíduos com personalidade tipo C são bem consistentes, 
centrados em desempenho e resultados, racionais, detalhistas e contro-

-

tais como irritabilidade, preocupação e falta de equilíbrio social.

A personalidade  do indivíduo refere-se às características e 

pessoa à vida, incluindo suas características principais, interesses, 
impulsos, valores, autoconceito, habilidades e padrões emocionais. 

personality. 
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classe social, família, interpretação de vivências e relações interpes-
soais. A personalidade molda os padrões de pensamento, sentimentos 
e comportamentos sociais de cada indivíduo durante toda a sua vida, 

sentir, pensar e agir.

Além dos tipos de personalidade, existe ainda os traços de per-
sonalidade de cada indivíduo que incluímos nas disposições pessoais 

: Se refere a indivíduos com maior sociabilidade e 
-

pressar a sua opinião.

: Se refere a indivíduos mais curiosos, 

: Se refere a indivíduos que apresentam mais em-

: Se refere a indivíduos que apresentam maior pa-
-

tamentos orientados a um objetivo.

: Se refere a indivíduos que apresentam mais ins-
tabilidade emocional com oscilação de humor, costumam ser 
mais tensos e menos resistentes à frustração. Apresentam maior 
frequência de depressão e ansiedade e se associam a condutas 
de risco.

: É uma característica de resistência do indivíduo ao 
hardiness, ou seja, indivíduos com 

traços de personalidade ou características individuais, tais como, 
-
.   

uma característica da personalidade que possui um importante 

hardiness

em serviços que atendem pacientes críticos. Ciência & Saúde Coletiva

2020.
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papel moderador na relação de enfrentamento dos indivíduos e 
seus estressores. A autoestima está relacionada à plasticidade 

estresse
do indivíduo de enfrentamento ao estresse e aos distúrbios psi-

desconhecido e busca por aprovação.  

Locus de controle

de personalidade que compreende a crença do indivíduo em re-

conceito é ampliado com a consideração de duas subdimensões 
do LC: o Locus Locus de Controle 

. Aqueles com LCI interno acreditam que podem 
exercer controle sobre os eventos e as circunstâncias da vida e, 
aqueles com LCE, ao contrário, acreditam que têm pouco contro-
le sobre os eventos e circunstâncias da vida. Indivíduos com LCI 

aos fatores estressores, enquanto os LCE usam menos estraté-

: Indivíduos otimistas são aqueles que mantêm expec-
tativas favoráveis com relação ao futuro e às situações da vida, 
buscando sempre antecipar resultados positivos das situações. 
Os otimistas apresentam mais comportamentos de promoção da 
saúde, maior qualidade de vida, melhores índices de saúde física 

coping -
ferentes contextos .

Estilos e estratégias(24) de Coping são respostas inten-

Psic. Clin., Rio de Janeiro, vol. 22, n. 2, p. 179-195, 2010.
Locus of control and entrepreneurs in a 

small town. Desenvolvido pela Small Business Advancement National Center.

Psicologia e Saúde

coping não é 
consensual na literatura. American Journal of Orthopsychiatry, 1992. O autor relacionou 
estilos de coping

coping stress.
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saúde física, moral, classe social, educação , capacidade intelec-

-

-
de

-
posições pessoais preexistentes do indivíduo e os fatores mediadores 

de coping

enfrentamento do estresse, seja buscando maior suporte social , ora 
enfrentando ou ora evitando os estressores externos etc. Encontramos 

coping. O modelo mais com-
preensivo é de Folkman e Lazarus coping estão 

Folkman e Lazarus -
tem vários modelos de coping na literatura e, em resumo, todas eles 
enfatizam o coping relacionado ao esforço para mudar ou administrar 
aspectos de uma pessoa, de um ambiente ou de uma relação estres-

ao estresse .

Suporte social

que ajudam os outros a lidar com o estresse. Constitui um importante 

coping em pacientes à espera do 
, 2017, v. 8, n. 2, p. 244-257.

coping: 
Estudos de Psicologia

et al

Estudos de Psicologia

enfrentamento. Applied Psychology

O processo de , institucionalização e eventos de vida em 

crianças e adolescentes. Tese de doutorado. Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Dezembro 2000.
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fator protetor aumentando a capacidade de enfrentamento e adapta-
ção dos indivíduos aos efeitos do estresse , inclusive no trabalho . 

Gênero. Encontramos na literatura trabalhos apontando tanto 
-

cional
níveis de estresse ocupacional , bem como estudos apontando que 
a relação entre as condições de trabalho e os resultados de saúde 

, assim como estudos 
apontando o contrário , de modo que este tema ainda carece de mais 

Etnia. Minorias étnicas sofrem mais preconceito e discrimina-
ção na sociedade e no ambiente de trabalho têm menos oportunidades 

-

Condições emocionais vigentes

do indivíduo  que pode estar ou não sob estresse emocional. O estres-

etc., ou do sentimento, uma condição mais duradoura que se manifesta 

autoestima elevada etc. Os nossos pensamentos e emoções afetam a 
dinâmica do estresse, o nosso comportamento e os relacionamentos. 

Teaching Undergraduates Social Support Concepts. 

Suporte social como estratégia de enfrentamento do estresse no 

ambiente de trabalho

do Sul. , Teresina, v. 17, n. 11, art. 16, p. 305-323, nov. 2020.
Estresse afeta a produtividade dos trabalhadores? 

de São Paulo. Paideia jan.-abr. 2010, Vol. 20, n. 45, p. 73-81.
Principia, João Pessoa, 

n. 12, abril 2005. 



34

Quadro esquemático dos fatores desencadeantes de estresse

FATORES DESENCADEANTES DO ESTRESSE

EXTERNOS AO INDIVÍDUO

ESTRESSE NO TRABALHO:

ESTRESSE SOCIAL

SUPORTE SOCIAL, GÊNERO, ETNIA

CONDIÇÕES EMOCIONAIS VIGENTES

ESTILOS E ESTRATÉGIAS DE COPING

TRAÇOS DE PERSONALIDADE:

ROBUSTEZ, AUTOESTIMA, LOCUS DE 
CONTROLE E OTIMISMO.

ESTRESSE PÓS-PARTO

ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO

DISPOSIÇÕES PESSOAIS
RELACIONADAS À PESONALIDADE

CAPACIDADE, NECESSIDADE E CULTURA

CARACTERÍSTICAS DE PERSONALIDADE

TIPO A, B, C E D

INTERNOS AO INDIVÍDUO

– MEIO AMBIENTE DO TRABALHO

– FÍSICO

– QUÍMICO

– BIOLÓGICO

– ERGONÔMICO

– ACIDENTE

– ORGANIZAÇÃO

– ESTRUTURA NORMATIVA, 
ORGANIZACIONAL E POLÍTICA

– RELAÇÕES SOCIAIS E LIDERANÇA

– APOIO SOCIAL INSTITUCIONAL

– INTERFACE TRABALHO INDIVÍDUO

– COMPORTAMENTOS OFENSIVOS – DIRECIONADO AO PROBLEMA 
OU A SUA GESTÃO;

– DIRECIONADO À REGULAÇÃO 
DAS EMOÇÕES E ANGÚSTIAS 
DO INDIVÍDUO.

EXPOSIÇÃO À EVENTOS TRAUMÁTICOS

PROBLEMAS FAMILIARES E FINANCEIROS, 
DISCRIMINAÇÃO, ACESSO À SAÚDE, LUTO, 
ACESSO AO TRANSPORTE E AOS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO, DOENÇA, 
VIOLÊNCIA, RELACIONAMENTOS, ETC.

* ESTILOS E ESTRATÉGIAS DE COPING TAMBÉM ATUAM COMO FATOR MODERADOR DO ESTRESSE.

Os  fatores  de  estresse  externo  e  interno  ao  indivíduo são po-
tencialmente,  mas  não  necessariamente, desencadeantes do distress 
haja vista que o processo de distress ocorre apenas quando os indiví-

seu enfrentamento, através de suas disposições biopsicossociais.
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